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Mais um magnifico o 4.° da /Sua acaba de ser ofe1'e-
c ido á clas/Se medica pela operosidade infatigavel e pela cultura pouco
vulgar de Annes Dias. Dizer da obra do chefe da I~scola lVledica Rio
Grandense é ao mesmo tempo tarefa ingente e facil. pela ne­
ê(\,-:sidade do critico abranger a vasta escala de conhecilIlento do autor,
facil porque tudo nela é o assunto é e analisado com-
pletamente, as doutrinas e c:riticadas com cri-

as deduções são e precisas. O presente volume inicia-se
pelo estudo de um velho e discutido têma da lVledicina, a ter­
mo que Piorri, em 1847 criou para traduzir o conjunto de acidentes

ou pequenos que se atribue a auto"intoxicação devida a insu­
ficiencia da depuração renal, como dizem Crauffard e Ijaedrich e sobre
cujo verdadeiro significado até hoje se discute. Annes Dias com o
acerto de sempre se revolta eontra a tendeneia de alguns autores como
1Yasteur Val1ery··Haelot, para o abandono da uremia, e depois
de valio.sa.s eonsiderações passa a a da urernia de acôr-
do eom as mais recentes sobre o metabolislIlO proteínico e
mineral, apresentando uma teória propria das azotemias clol'openicas,
que eonstituem o assunto dos dois capitulas a.zotemia elo··
ropenica e as trocas cloroazotac!as na pneumonia, <11111308 de
eonhecimentos e de uteis para o clinico. A seguir vem um
estudo sobre a leueemia aguda em que o empolgante problema é abor~

dado eom rara maestria . Abcesso pulmonar e tratarnento déh'S tubercu­
loses são os a.'S!suntos trata.dos antes ela parte lnais notavel do livro, a
que trata da fatologia do duodeno, assunto preferido pelo autor e
que êle vem estudando C0111 carinho, tendo rnesmo, com Saint­
Pastou,s e Pedro lV[aciel, sielo os primeiros a abordarem-no en1 nosso
meio. Magnificas ;são as páginas que come<:jam por alguns da
patologia duodenal, descrevem a dilatação duodenal, anaJisam a estáse
duoclenal e a dóI' na.": duodenais, trata elo problema da enxa­
queca nas suas relacjõehs com o fator duodenal, analisam as repercussões
renais e rnetabolieas da estáse duodenal e finalizam no ülteressante es·
tudo da cóliea duodenal por êle individualizada. A seguir ainda den­
tro da patologia abdominal aborda o tratamento ela apendicite preco­
nisando a vacinação autogena post-operatoria. O papel do meelieo em
cirurgia abdominal mais importante elo que se tem julgado constitue
a materia do eapitulo segvinte, passando depois a descrição minuciosa
das crises abdominais agudas para terminar o magnifico livro com o
estudo de um caso ele bronco"pin~umonia de Priecllancler, trabalho de
colaboração com o DI'. "Valdemar .Tob, assistente da primeira clinica
meclica, no qual sã,o focados os acidentes observados em tais casos o seu
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o que atesta o valor das oficinas da

tratamento assinl COIIlO a
quenas transfusões de sangue.

O trabalho material é ótimo
Livraria do 810bo .
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Deus fez o home111 á ,sua e semelhança e o mestre ela ra~

Hio o seu Eiras de . O
mesmo cuidadoso esmiussar, o mesrno meticuloso analisar, a mesma
sobriedade de características de Saint-Pastous se encon"

tése do DI'. , trabalho digno de ser lido não
como por to(lo o lnedico que se interesse pro-

.Ao e talentoso medico os nossos cum-
sbre os louros (la
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